
29/8/2014             Nº 495
Pres.: Altino de Melo Prazeres Júnior. Dir. Resp.: Tiago Marcelino Pereira. Redação e Revisão: Rogério Malaquias. Editoração: Maria Fígaro. Impressão: Herculano Falcão. 

Sede: R. Serra do Japi, 31 – Tatuapé – CEP 03309-000 – São Paulo – SP. F: 2095-3600. Fax: 2098-3233. Sub-sede - Linha 5: Rua Cerqueira César, 480 - Santo Amaro - SP - CEP 04750-080
Atendimento da sub-sede: terças e sextas-feiras, das 9h às 17h (fecha das 12h às 13h). Fone: 7467-3841. End. Eletrônico: sindicato@metroviarios-sp.org.br

A Justiça do Trabalho 
concedeu uma liminar, 

no dia 27/8, para a 
REINTEGRAÇÃO DE 

DEZ COMPANHEIROS 
DEMITIDOS DE FORMA 

ILEGAL PELO GOVERNO 
ALCKMIN após a última 

greve da categoria. O Metrô 
será notificado sobre a 

liminar na próxima segunda-
feira (1º/9).

Mais DEZ foram
REINTEGRADOS

Os dez reintegrados são: 
Alex Santana, Camila 
Lisboa, Fábio Bosco, 

Isaac Miranda, Silva João, 
Marcelino, Marcelo Oliveira, 
Marcelo Bovo, Raimundo 
Cordeiro e Raquel Amorim. 

Esta decisão do juiz Thiago 
Melosi Sória demonstra que o 
governo Geraldo Alckmin cometeu 
uma arbitrariedade ao demitir estes 
companheiros e os outros que ainda 
não foram reintegrados. 

Na liminar, o juiz contraria 
totalmente a argumentação 
do governo de demissão por 
“vandalismo”. Confi ra um trecho: 
“Analisando a gravação de vídeo 
que registrou a conduta dos 
substituídos na estação Tatuapé 
em 05 de junho de 2014 vejo 
que, embora os trabalhadores 
estivessem na plataforma, não 
aparecem impedindo o fechamento 
das portas do trem”.

Em outros trechos, o juiz 

aponta a irregularidade da 
empresa em enviar dois telegramas 
para comunicar a demissão. 
“É imprescindível que o ato de 
dispensa seja praticado uma única 
vez e da forma correta”, diz o 
documento. 

A luta continua agora 
para a readmissão dos 
outros 30 metroviários que 
também foram demitidos 
covardemente. 

A Campanha 
continua! 
Use o boton pela 
READMISSÃO, já!

Mensalidade do Sindicato será reduzida
Fruto da readmissão dos dez metroviários, a assembleia do dia 

28/8 resolveu diminuir o percentual da mensalidade sindical de 1,9% 
para 1,7% do salário. A redução valerá a partir de setembro. 



02 BILHETE

5º Congresso da Fenametro
São Paulo elege delegados

Agora que os embargos declaratórios 
foram julgados, vamos exigir que as 
pendências da Campanha Salarial sejam 
discutidas no Núcleo de Conciliação do TRT.  
As pendências são a periculosidade para 

os OTM1 e GLG, Planos de Carreira para 
GOP, GMT e GLG e melhorias no Metrus. 
O Sindicato está pressionando para que as 
audiências no TRT sejam realizadas o mais 
rápido possível. 

Exigimos negociação  
das pendências no TRT

Nosso Sindicato elegeu os delegados para o 
5º Congresso da Fenametro. Veja no site do 
Sindicato (www.metroviarios.org.br) os nomes 
de todos os eleitos. O Congresso será realizado 
em São Paulo entre 11 e 14 de setembro.  A 
abertura do Congresso será na sede do 
Sindicato, no dia 11/9, às 19h. Participe!

Após diversas tentativas 
e pressão da categoria, 
o Metrô agendou uma 

reunião entre o Departamento 
do OPS, RH e Sindicato, no 
próximo dia 3, para debater 
sobre o rodízio de seguranças 
nas bases. Mesmo com este 
espaço, sabemos que esta 
imposição pode ser efetivada 
e significará, para a maioria 
dos seguranças, um grande 

prejuízo às condições de 
trabalho e qualidade de vida 
dos trabalhadores.

Para organizar nossa 
mobilização, na última 
terça, 26, houve uma reunião 
no Sindicato entre AS’s, que 
debateram e deliberaram por 
não acatar nenhuma 
movimentação 
compulsória em todas 
as bases, exceto em caso de 

atendimento de relatório. 
Os seguranças deram um 

recado na última campanha, 
se mobilizando e organizando 
contra os ataques que sofrem 
há anos e por melhorias nas 
condições de trabalho, lutando 
por plano de carreira e mais 
valorização da categoria. Agora 
é hora de avançarmos nesta luta 
e unirmos a segurança contra 
qualquer imposição ou ataque.

Segurança se mobiliza 
contra o rodízio

Seguranças de todas as bases e trechos:
Nenhum AS acatará a movimentação compulsória!
Exigimos negociação, já!


